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A Ｌ Ｇ ｉｾｉｴｦＩ Ｌ ｜ＧｦＩｅ＠

Nn hora ('m que abitação ､ ｲＮｾ ｵ ｳＺ｜Ｈ ｨ＠ tr., ­
balha os ('spiri tos, a%altan!lo-os com o pro­
blema l'cli!..{io.;o c os coroIla r ios 8uprl'mo . ..; 
e v"ridos que deUe decorrem. ｳ ｾｮｴｩｭ ＬＬﾭ

ｮｯｾ＠ impulsionallos a ｶ ｩｲｭ ｯｾ＠ de puhlico 
munifestar l'm toda a sua pujança e vita- ' 
Hlladc a ｬＧｯｊ｜｜Ｇｩｲｾ￣ｯ＠ tranqui lla c profu n,1:t 
､ｯｾ＠ principios ｾ｡ｃｬＧｏｳ｡ｮ｣ ｴ ｯｳ＠ de lIO_S8 uI'n­
ｾＺｬ Ｎ＠

Para o rhl'isto mni'i <lo que nUBra vo!­
ｌＮＮ ｲｯ｜ｾ＠ ugul'a enf ｡ｉｬｃｃｉｏｾ＠ de esiJ€'rança a 

｣ＨＩｮ ｾ ｬｦＧｩ･ｮ｣ｩ｡＠ humana, cprta de que n'ElIp 
10 pOJ1Aullstanrblll ｴｯ､｡ｾ＠ th I'palirl:ule., f In. 
po!-;luh'{f)3., da 0 1"12. 'ln social, mora! e in­
tellet'lual. 

Por isso, r0Yn Roffregu idão e ｲ･ｮｾｳｴｩ､ｯｾ＠

de alfnto_. desposamos a sua causa, a 
mai> IInure, a ma is plevada c a mais sym­
pathica, 

Outro não poderia spr nosso program­
ma. Catholicos de'-obdo', despidos de 
ｲ･ｾｰ･ｩｴｯ＠ humano, temos necessidade de pe­
leja rmos bons combate_ em pról da dou­
trina e dos ensinamentos de Ｑｬ Ｐｓ ｓｾ＠ reli­
gião. 

Não valem ns c1ifCi cuhlallcs, que ｾ･＠ nos 
antolhu J1\ , a abatt'r-nos o e'pirito, 

Somos fortes na convlcçuo da verdade. 
Enc'ornja-nos o Christo, nORSO companhei­
ro sobrehumano de longas horas de an­
gustias c de rapidos momentos dt' alegri­
as fugitivas. 

Elle {> para nós um Icmma. Ellc brilha 
e rutila ｩｭｭｯｲｴ｡ｾ＠ chdo de bondades su­
pernas e infinitas, 110 estandart(' que, . ('­
eulos, em flÍrn, ､･ｳｦｲ｡ ｬ､ ｡ Ｍｾ ･＠ Vlctorioso e 
triumphnntc, ｡ｾｲｵｰ｡ｮ ､ｯ＠ a Iltllnanid,lI\(', 

Calmos c ill1p""idos ireJ1\os mourcjando 
na nova csplll'ra de acção em que hoje 
entramos. 

IlIconeusso em nossas convicções reli­
giosas, submissos, como nos cumprc vN-o, 
As authorida,les da Egreja, ｲ･ｪ＼Ｌｩｴｾｭ ｯ ｳ＠ em 
absoluto o halxo c meStluinho tern'110 pes­
Boal, parti só terçarmos armas em defesa 
de nossos principios eatholicos e para co­
op.erarmos, "lIIhora muito humildes, para 
o lIl('r('nwntn de nossa relig ii'ío .. 

ｐｲｯｦｬｩｧ｡ｦＨＧｭｯｾ＠ os ･ｲｲｯｾ Ｌ＠ mas nmarPffiOS 
o homens. 

Telermlell, qàando a CODIIIlieDeIa Dlo 
lõr vulnerada, seremoe todnia· braDda- De todu as gIorlu que 001II* r •• 

mente energicos em n08sas pugnas e em fronte de Maria, Irradiando bcnezu e der­
nossos arraiae&. ramando luzes, é sem duvida, do par com 

O pobre 'em todas as suaR multiplas ne- 8ua maternidade divina, a da sua Concei­
｣･ＸｾｩＨｬ｡､･Ｘ＠ será um dos object08 de oos- Qiio immaculada. 
sas maia ternas ｰｲ･､ｩｬ･｣ｑ￵｣ｾ Ｎ＠ O grande rio das geraçõe. humanas 

Por ('lIe abalançar-nos·emos a08 sacri- corrompido em sua nascente r1>1 em suas 
ri rios c ás fadigas . aguas lodosas c turvas a grande mancha 

Cidadãos tambem quc estremecemos ｯｲｩｧｩｮ｡ｾ＠ ao contac!o . da Ilua' nin!,"Ilem se 
lIossa terra ｮ｡ｴ｡ｾ＠ não pode ser indifferen- póde eximir. A familia human", 6 uma fa­
te para nós a direcção de scos destinos. milia de enfermos. O veUlo tronco carco-

Não nos acolhemos :1 sombra tenue do mido brwjou r,cos ramos ｰ ｾＡ Ｌ＠ terrll ln­
partidari. mo, não nos envolvcmos no tu r- teira, espalhando uma athmo phéra de 
bilhão das ｰ ｡ ｩｸ￵･ｾ＠ tumultuárias, mas nem morte. 
por isso deixaremos quedar-no. silenrio- Todos sentem-se eivados ､ ｾ＠ culpa dos 
80S ante os acontecimentos da vida poli- primdros homens. 
tica em nosso Estado. , \;«0 a maior solidaried, Ｎｉｾ＠ que ezt... 

Pala(linos intcmcratos os progenitores c os filhos. 
Bem, synthetisamos nossas ｡ ｾ ｏｉｬﾷ｡｣Ｇ￵･Ｇｎ｜ｬｬＮｩＧＢ＠ ha ｮｾＡＡ｡ｬＭｯ Ｎ＠ E i t;.o p,-IzI .. pln ,. ｦｬ｜ｾｴｮ＠

b0S ｾＢ｛ｯ ｲ ｾｯｳ Ｌ＠ no;.os al,UI;; \jJfç.jlHl.esse contagio, que si n1l0 frira ensino da 
encima nossa modesta fôlha. fé, comprovado estaria pela tradicção una­

PIUIANTE DEU8 

Ao s<, n!imento religioRo da qunsi unani · 
midade dos b raRileiros deve ter causado 
n ｭ｡ｩ ｾ＠ dulçurosa impressão a phrase alta­
mente ｾｾｯｭ＠ que o E". Sr. Or. Ro­
｣ｬｲｩ ｧ ｵ ｣ｳ ｾ［Ｎｯｾ Ｚ ｉｾｩｾ ｯ＠ ｾｵ Ｎ ｭ｡ｮｩｦ ･ ｳｴｯ＠
inau l,rurnl. \rVU V ｾ＠ ) 

Espirito culto, educado nos principio" 
severos da Honra e do ])t', er, S. Exa. 
constatou de modo digno e hrilhantc a sua 
reconhel'Ída capacidade ronstructora n'es­
se dOt' umento, em que elle cf\lIoca sob os 
auspicios- divinos a suprem.. inspiração 
dos oeto. gm-ernativos. 

S. Exa_ a[firmou solemnell'f'nte perante 
Deus que tudo [ará para firm (>za das ins­
tituições e para a grancleza ria Republica 
e essa promessa, que não é a reproducção 
d a ｦﾷＧｲｾｬＮＡ ｨ Ｎ ｑ＠ ｶｬｾ＠ ｾｯ＠ ｰｯｾｩｴｨＱｊ｜Ｇｷｏ＠ ' conu ｬ ｡ ｾ ﾷ＠

ta, que tantu entorpeceu os I ' imciros pas­
sos do governo democratico plantado a 
15 de N'Ovembro, ha de ser cumprida para 
bem de nossa chara Patria. 

N'eRtes tempos de timidez p receio. (­
nos grato salientar a franquem com que 
S. Ex. demonstra os seus sentimentos re­
lil1'iosoR, que são os de quosi todos os ｾ･ｵｳ＠
roncidadãog, 

E esteR, de·certo, farão o que n6s fize­
mos: - rogar ｾｯ＠ Deus omnipotcnte que jJ­

lumine o preclaro cidadão, que se acha 
investido da suprema direcçiio de nossoti 
destinoS. 

nime de todos os povos, pelo testemu­
nho da ronscienria, e por todas essas lue­
tas de agonia que sentimos nas profunde­
zas mysteriosaa de nosso sêr. 

Pesa sobre todos 08 mortaes eS88 lei fa­
ｴ｡ｾ＠ tendo tido uma unir.a derogaçlio na 
pessoa da Virgem. 

E esse privilegio, concedido a EUa pe­
la Omnipoteneia Divina, sobre sêr para 
nós um dogma gratis,imo, attcntas as ra­
zões que o motivaram, mostra-se-nos até 
natural e racional. 

Doloroso e repugnante seria conceber­
mos sujeita á ini'luidade, contaminada pe­
la maeula ori(o(inal, \quelw. que devia es­
magar o poder infernal e com eUe ｴｲ｡｜Ｂ｡ｾ＠
uma renhida peleja. 

Repugnante seria filannos e sa mulher 
escolhida para Mãe de Deus, c nella divi­
sarmos laivos de culpa, ainda mesmo que 
elles durassem um s(l instante. 

Ella de\"êra sêr um ideal completo e per­
feito OI' pure:'a f' do ｩ ＬＬＬｭ｡ｾｵｬ｡｢ｭ､｡ＬｫＮ＠

Extreme e immune de todas as miseri­
as de nossa raça decahioa, ella nos appa­
reee desde a sua conceição como um Iyrio 
candido a desabrochar em meio de ruinas, 
como uma recordação querida da grande­
za que ha "iamos pE'rdido. 

Portanto, n definição solemne do dogma 
da immaculada conreição de MarÍJ!" exigi­
da por todas as fórmas, <,ra-o lambem pe­
la razão e pelo roração. 

Uma crença unanime e constante des­
de os primeiros sl'('ulos da Cbristandade 
trazia até n(ls 11 convirção dessa verdade. 

Porfie em negnl-a o racionalismo, detur­
pe-a uma critica insensata l' escarninba, 
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e1l8 !'ub:-.âstc .... ＾ｭｰｮｾ＠ em toda ｾｵ｡＠ ｩｮｴｬｬＮｾｬＧｩﾷ＠

dnde ('om<l uma llE'II"18 suprema da mu­
nificenria dh·ina . 

. -''''3 ｾ｣ｮｨｯｲ｡＠ da C"Dt'l'i\'ào! Quem 
dl)ntrc nó:-. n:10 ｾＱ＠ h)rà in \"oraclo ? 

.\ ('C)S I 'pro ... tr:iram-!'Õt' ｮｯｾＢ｡ｳ＠ !J1à(''''1 

dl'lXandc1 (lHe riS suas ｡ｬｴ［ｬｧｲｩＸｾ＠ cantássemo 
Pro tr:íram-, .. ｾ＠ no", ... os paes ueixallf]o 

que suas fadign..:. rnl'ontrassem um leni­
tivo. 

E to lo n6 .... em hora, de bonança c "m 
hor:h adH.'·f": " oorreffiOs pn' ｾｵｲｮｳｯＧＢ＠ pa­
ra 1h<' dill'rmo : 

.\ YERIL\DE 

11 . . t tl'rjdçiio é ('''mo um u "im, um soluço" ｩｮ ｬｾ＠ Ir mhrado rnnlR ｾ Ｇ ｉｶ｡ｭ･ｮ＠ o 
um ＨｉｾＢｮｴｯ［＠ ｭｾＢ＠ a interjeição só fala 00 dOIs gran.de Ｌｨ ｯ ｭ ｾ ｮｳ Ｎ＠ . , 
ouvido, e a estatulI fala ,t yi !a c no larto. .\ EgreJo Cathohcoa, ｾｰｯｳｴｏｨｴｳ ｬ ｵｬ＠ bs:llt1ln I nn, portonto, que s ubSIRtl' C • 

• I sl'mpn'), ha de cons('rvar suas Lmagcns; 
Os ｮｯＢＧｾｯＬﾷ＠ irnlãos di 'sidl'ntrs, nppgnn- n ＨＧｲ｣ｮｾｾｮ＠ fortifica r-se-á de lnais a 

do-se 11 letlra da Ld de :'IoyS\'., rnnrlem- l"mquanlo t'm cada parorhia cumpear 
nam o uso de imag'en.; ｲｮｮｾ＠ admira que Lnbnro da Rcdempção. 
eUes p,,:suum nlbuuq de' retratos e culti­
vem o cIl" nho, a pintura n estalunria ! 

Pl'Ço ,('nla para transcrever o texto a 
que ,'l\ refl'r< m os ｰｲｯｴ･ｾｌ｜ｮｴ｣Ｚ［Ｚ＠

PAur,o 
-«»-

X i\.T. J, D O Iol PORRE'" 

ＺＢｾ＠ hemdit I, " nhora Immaculada, 
t: '(l, na ter no uniYt.r ... \. intt'iro. 

,X'io farás par,' 1I imag-rm de escul- Em sun ultima reunião deliberou a 
ptura, nem figura alguma de tu!lo o que conferencia dI' S. José, da ociedatle da 

no ha em rim lIO C"" c ,lo que ha ('lU bai- 8. "il"ente de "nulo, festejar o natal r,om 
.0 na "'rnl. lI('m d,' cousa 'Iup haja lias um presente "'lS p,)bre,;, soccorridos pola 
ｬ｜ｾｕＸｓ＠ ch-h ixu da terra. . me"mn ｾｯ｣ｩ･ｲｬｮｵｬ［Ｌ＠

(Exollo, capo X. -, Y. 4.) Para esse fim foi nomeada uma com-
O ( ... ·.,TO D _\.S IlL\.GENS t;ublinhei as ｰ｡ｬ｡｜ＢｬＢｮｾ＠ p 'fI'n li, para mi«üo para tratar dos meios do.se lenr 

d· E' ｯ｢ｳｾｮＧ｡ｲ＠ quI' ｾｉｯ｜Ｇｳ￩ｳ＠ prohihiu que os is- a cffeito id!'ia lão m!'ritoria (' chl"lstã. Em v z ,Ie l7.cr quI' a "'reja paga-/ . -. ,. bl' '1' 
- I d d'''' r,lelitas flZt'ssem IllIagpns !>lIrn '<1, maR 11 Espl'ramos que o pu Iro nUXI le n com-

;;izou. o ｅ｜ＧＮ｡ｮＮｾ･＠ .ho. C\'P-. e 17.er., que a n!io para!) i'antuario, onde se pcrmittiam missão na tar!'fa de que foi in 'umbido. E 'reja chrhhalllZllu 0' cOôtum uos pa- . . b' I d 
' . . t - á t ｬｭＳｊＢ｣ｮｾＬ＠ qu" nao ･ｾｴ｡ｶ｡ｭ＠ o as ｖｉｾ＠ as o I _ 4: ,'\_ - . d elo lma noya orn'n açuo ｾ＠ ar ＨＧｾ＠ t" I 

1"10'. an ,I. 'd d' b' A t' po\"O; porque no Sa/lcln :"'al/eI ,111m só ｏｾ＠ j'ornol's ｩｬｬｧｬ･ｺ･ ｾ＠ puhlicam o seguin-por ･ｬｬ･ｾ＠ cll"tn"a a'" as qual' ... !:'ou \. U 1- ｾ＠
. . ·d - Im t podia penl'tmr o Summo "acerdotl'. te: 

lizar-se pron c_nelR en e.. D"monstrl'lllOI-o: ｾＧ｡＠ (11'o"esc dA faltor", a menor !1;1 In-A rondl'mna\'ao da estaluar13 influio , ." • , u 
, t d I l' e le E poz no Ornculo dous Cherubms de glaterro, no 311no elapso de 1!l01 houve talwz paralo qUl'Clffi 'n OI pd- o.'"s o' I'e- 1,:10 de olh'cira, 'lue tinham d('z ('o\'ado... E 

,Tosut'. e O! c ... apparCClmcn o o pO" 1 d It 1.300 cou\'!'rsões de protestantes :1 'gl'''_ 
E · t g" (lo e aura. J'a Catholi"o breu; ao pa--o que a greJa. pro I' en (R' r. III . \'I I '?3 '". 

btatuaria ｴｾｭ＠ contribuido pod rosa- eiS, 1\ , cal" , , .-' . .. Calcula-so em 20.000 o numero d/J 
a 't - d 1'0 do "ê-. e lwm daro que )!o,-<"s prohlhlU a pessoas (entre cllas muitos pastores angli-mentI' para a p p uaç o a memor . I . _ ._ 
\ I d J - estatuana, nao por gl mp'ma ｭ｡ｾ＠ por canos) que no anno pagsado voltaram ao • po..;to f,S e e ｴｾｕＡＢＮ＠ "_ I . I I . I 

\ ti ._. é . d - U""D'" J'á no ｾｬＧｲ＠ ｯｾｾ｡ｓｬＺｴｯ＠ (e \I o atna, para a qua ratholirismo na_ dezeseis dioceses da In-· n ｱｕｬｾＢＢｬｭｯ＠ o uso ('1m, boI!:" ｾＮ＠ • • l' 
· - I h . ·t- n

, orna,-:uu os 1II,,,trn\'am grnnu>'I"IHlpnr'a 0< ｬｓｲｾ･＠ lIas, ulaterra (não Re contando a Escoria.) pnmClro e<'U o (\ C n'" a,." . '. _ I I . l '. I E' f.... 
I I I . ou ｾ＠ "ulpturu" I que,l1mllt IÇ"" I o >01 ＬｾｰｬｓＬ＠ 'o ｧｾ＠ pto. ,_ tumu o,=" rom ana" Y]lIO:-., 0;;::'<..- • ,.. I • I _« '>_ 

ｾﾷｮｴ｡ｮ､ｯ＠ I alma· "()I'a zeram um h zcrro de ouro e o adoraram, em (,'onca n\ rcpr 'r I "'", - ｾ＠ ｾ＠ . • '1 

- . I ＮｾＮ＠ t.· (\ sn-'ndo "' 1 emqu 111" ＬＭＸｻ＾ｾＢｾ＠ demorou no tim8l. ) · E IlE(. UJ N_"-t.' . ... O J\. IlliAN'J '08 ＨﾷｯｃＮＮＬ｜ﾷｬｄｬ､ｾｰ･ｬｸｬｴＺＢＬ･ｬＮＬｮ＠ ·II..::.!U JU '.. b' 
ha"ia ｩｭ｡ｾｮＮ＠ do Bom Pastor; no tercpiro A_ ｅｾｲｉＧｊ｡Ｎ＠ ｐｏｬｧＬｬｄｴｴｲｰｾｬｯｵ＠ sa IUmen!!.' Grande !riumpho para Jesus, nosso di-
s('('"ülo ha\ia jáeftlgies de Je,usrrucificado, o rrlm<'lro preel'lto t o ecalogo, uestes gno Redempt r, cUz o Eslandarte Catholi-

- . I -,1'd fi rl termo" . \mar a DI'us Bohre toda., a_ . . . 
l' no qUlOtO fOI ntr, ... u7.1 a a p:ura o I1 . ca , e esplendlda vlctorla para ｮｯｾｳ｡＠ san-
ｾｬ･ｮｩｮｯ＠ Deu " brl! O. joelho' <\a Virgem, ,. ｾｯｵｄＬﾷ｡ＺＮ＠ t t t _ d I ta Egr!'ja foi li peregrinação que, sahin-
para oorro rar as pa a ... ras: • • an - a-I ..,.... do de . Pau o, se lngl\l a antos no 

bo I S tn 'I Irao o, pro p, an es que nao con em-I S I d' .. S 
. :..r-e de Deu etc que ne< U mesma nam o 1"0 de Imahens, mas a Idolntna. r d' ?f, d O t b' 'r I . 

rm,. a . -' '_ ｾ＠ . _ I Como ncrusar d!.' idolatria n quem di,' ｉｾ＠ _ leu u lO, ｾｯｲ＠ OCcaSIliO (e mau-
erocha se addlclonaram a :-<audaçao An- .? gurar-se naquella lmportante CIdade o cli ｾｭｯ＠ um prole to ｾｮｴｲ｡＠ O· que ne Amae a Deus ,ohre toda, as rou<as . SI' d d' d S d C % 
g 3,11." :-. "OI ｾ＠ -... .. _ _ I' ＮｾＮ＠ .. a'l uarlO C Ica o ao agra o oral';ilO am á 

"
I'rgom a divina maternidade DIrão alDlh O. 1I0S.0' Irma"., 'lSsl!len- I J . t - f' 'd 

gav ｾ＠ , . .. d ! e esus, cUJa Cons rucçao OI promovI a tp< que os rathoh,'os I!:(norante· a oram os I C t I I I A t I d d O 
• 'anto ｾ＠ ｡ｴｾ＠ as imagens ? ｰｾ＠ o en ｾｯＮ＠ ?ca (O ,POS 0d a o a S ra-

Para re.'onh ｾｲｭＧＢ＠ a ｮｃ＼ＧｰＢｩ､｡､ｾ＠ de \ . t I \1 . d 11 çao, que inICIara as o )ras o mesmo ali-
, IS o r".pon l o rom • e. an re crru- t . h . ima!!t"IIS, ba ... ta ('(ln !derarmo que po< 'ui- ()' I . uarlo a seIs annos apenas. 

lano: • • ｕｾＮ＠ !:(norn, acaso, o llI31S gros- A' 4 1/" I I h-mo
· I'ma"'naça-o .... I s ｾ＠ 10ras (a mau a entre suaves · '" . 5<'lro ralhoh"o que ｾ｣ｬｭ｡＠ dessa lmagem t' t' t ' . I 

E que li imaginação enão o p nsamen- I' está o !'spirito puro 'Iue ('lIa repre.enla, c ｾ｡ｮＮＱＨ＠ o., par lU.O rem especlU qudo 5c08101-
to applicado ás NU l'nsivl'i. ｾ＠ UI' acima !lbS' ｾｳｰｩｲｩｴｯ＠ !.'stá Deu" ? UZI3 os. peregrmos em numero e • 

Ora, a ｩｭＮｾｧｩｮ｡￧､Ｂ＠ lá na razão iny/'r- I q para li Clda!l!' de Santos, onde chegou ￚｾ＠
sa do cultÍ\'O intellct·tual: a -im é que a • 7 horas. VicrolD li es!aç"o ｲ｣ｾＢ｢･ｲ＠ os ro-
fatullade imaZinatjva predomina ｮＳｾ＠ rnf\ .. - O' W) I ｩｮＨＬａｵｴｯｾＬ＠ f'onsultae a J[istoria, I meiros o R. Vigario e P. Taddei, os z la-
'a, pet'ialrncnte na: creallças

, que, p'.r que YOs diz quI' .1f"ys s. !teje de UI/I' !lores e zeladoras do Apostolado e grande 
is<o, mai. n itam rlo proC€"50 intui- po'/:o 10 1ea./o p ,/ loda a pnrle dI' ido- massa popular, avaHatla em 3 a 4000 pes-
ti "0. lalr,,' I' com <laf 11/1/1i"" le/ldell ias Roas, ,Ie modo a tornar !lirtici! O transito. 

Como já ob rvou .\Iexandrc Herculano, p Ira a idolatna, Julgou-se l/a Iteces- Formou-se a procissão que, passando as 
o catholici ｭｯ｣ｯｭｰｲ･ｨ･ｮ､ｾｵ＠ que a maio- sl./ad, · dI' UJI/t:el/lll' I (J estnltwrr,1

' 
ruas alcatifadas de folhagem, entre o re-

ria do ｾ｣ｊｉｉＧｲｯ＠ humaQo é incapaz cle ab,- F. tan·m ."a. oonrli".ões nos hehreus? pique festivo das egreja , salvas do bom-
trahir intciramentp da" e,ousas sensiwis .\IJaixo!) l)lisera\"pl sophi.ma ! bas e grande numero de foguetes chegou 
para remont r ao rM. .\ estatuaria não I",rl(' Her pondemnada! em frpnte ao Santuario ás 8 e 20. Entra-

Logo, a E r 'ja SÓ merere lou\'ore_ pe- A Egreja não é idolatra: vpnern a_ ima- da a procissão, celebrou-se a Missa da 
lo culto da ima ｾｮＮＮ＠ ｧ･ｮｾ＠ dos santo'. da mesma sorte I[ue as Communhão geral, em que tomaram par-

Como 'Iuerem uppnmir as imagen., ｮ｡ｾ￵ＨＧｳ＠ venpram as cstatuas cios .eus he- te 800 pessoas. 
si não I,údem upprirnir a imagLnaçiio ｾ＠ roh A egreja era repleta de fieis a tal ponto 

O h breu p" uiam o _.JIIIJ 'o Teslo­
lIIeltlo; ma o '111e entra "elos ou,·ido. nã" 
ddxa 8 m ma im"r ão 'Iue o que en­
tra pelr, olho. 

DIZ Latino Coe.Iho '1ue a e "tatua faIA 
como uma interjClção; mb a intprjl'içuo é 
maL., elO<luelltp do quP. um dl-cur o: a in-

Para 'Iuc os P()'-OS 1I1ai, I'Ívilizatlos pl"i- que não se pocUa estar do jOl'lhos. 
gt>m mllnumcntos :\0< ･ｵｾ＠ grandes ho- !)('POiR da Missa toram os peregrinos 
mens ｾ＠ ponduzidos á ｣ｨ｡｣｡ｲ ｾ ､｡＠ ma. zeladora 

Para nunrae apagar a mpmoria do: d. Angola Prestes , oude lhe 
seu, hent'ml'ritll<; para nunca afrouxar o foi graPiosamente servi a uma chicara de 
laço N,mmum '1ue une o . ｣ｯｮｐｩ､ｾ､￣ｯｳＮ＠ ｣｡ｦｾＬ＠ acompanbada de finos biscoutos. 

, i" i radj:, h,-c sem erigido uma es- A's 111/2 entrou a Missa solemne, e 
tatua a )!o ',e , e outra a Josué, ter-se- uma orchestra, composta de senhoras e 

• 
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cavalheiro" do eRco) da WIIllhilltllt 
tou com mae Iria a mJua de IItIl"CllId 
prl!gando ao c"ongelho o VJprio 
ｾｬｬｬｄｳＮ＠ Mano(·l Vicente da SOft. 

D<'poiH da Missa, aeguiram 011 fOIIIIIroe 
para o restaurante nraz Cubal, onde lhe 
foi servido o almoço. A'a 3 boro estavam 
de volta :\ ＨＧｾｴ｡￧ｩｬｯＬ＠ aonde crelcido nume­
ro ele senhoras r. ca '-alhciroa vieram dar­
lhes as (\csp ,(/flla_. 

Entre () silvo ela 10ffimotiva, o ranto 
､ｯｾ＠ p<,regrino., o som do hymno nacional, 
soltou-se um vh'a á Religião Catholica, 
que foi corre pondi!lo pela multidão que 
acenava com t'llUpro e ｬｬＧｮｾｮｳ＠ n'um adeus 
fraternal aos quo p'lrtiram. 

A's 7 horas os romdrm; dc"cmbarca­
rftm na <,'taçilo de R Paulo, onde foram 
snlcmnemenh' l'c('('hidos . «. 

MIHS.\f'i 
A I rmanda!le 110 R. R Haeramento Ｎ ｾ｟＠

S. (\as ｄｯｲ･ｾ＠ manda cplebrar em sua ｲｾﾭ
pella, no dia lO, ús 8 horas, missa CIll 

suffragio da alma !lo Rev '''". P. Bernardo 
Antonio (la Silva Pencdo, trigesimo dia 
do seu fallcrinwnto. 

h,"ualmcnte a irmoll'lalle do Divino Es­
pirito Santo fará rezar missa na respe­
ctiva capella, ás 7 1/2 horas do dia D, CIo 

int!'nção da irmã fal!ecirla Anna Leopol­
di na Feij6. 

- «:&-

Nl\ '. ,\0 nE ｊＩ ｉｾｕｈ＠

N .. miío de ｄＢｵｾＬ＠ em Rua mão dir ... it,), 
Desra nçou afi nal mru coração. 
Do palaeio cnrrntudo ch JIlusão 
Drsci n [las", (' (lasso a ('"caua estreita 

Com ｡ｾ＠ flores mortaes com que 8e enfeita 
A ignoranria ｩｮ ｲ｡ｮｴｩ ｾ＠ de<pojo vão, 
Depu? !lo Ideal e da Paixão 
A f6rma transitoria e imperfeita 

Como criança <,m lobrega jornada 
Que a mãe traz af collo agasalhada 
E atra vessa 80l'l'IIlClo vagamente 

Selvas, mares, areias do deserto 
Dorme o teu som no, coração liherto 
Dorme na mão de Deus eternamcnte! 

\NTHERO DO QUENTAL. 

Ｍ ﾫｾＭ

A Conferenria de S. J ｯｾ￩Ｌ＠ da Sociedade 
de S. Vicente de Paulo, reune-se todas as 
quintas feiras, ás 6 horas da tarde, no con­
sistorio da irmandade do S. S. Sacramen­
to, na egreja matriz. 

Ｍ｣ＺｾＭ

ａＨ ｾ ｔｏｓ＠ RELIGIOSOS 

Domi"go: ｍｩｳｾｮｳ＠ na Matriz ás 6,71/2 
e 10 horas e terço ás 6 horas da tarde. Fes­
ta de N. S. da Conceição na Trindade_ 

Segullda-Jclrn: Dia santo de N. S. da 
Conceição. Missas na Matriz ás 6, 71/2 e 
10 horas e terço ás () horas da tarde. Mis­
sa em S. Francisco Ｚ｜ｾ＠ fi horas. Festa de 
N. , . <la Conceição na Lagôa. 

Quarta, quintll, sexta e sabbado: 
Novena de N. H. ela Conceição na Matriz 
ás 7 1/2 horas da tarde. 

D'mingo: Festa de N. S_ da Concei­
ção na Matriz. 

du COIdI.-1u ... ｟ｾＬ＠
em Parll. 
ｾＢＭＮＬＮＮＭｲｉｯ＠

nun. 
cEatou DO -'-0 cf. "')1 11 •• _ 

nlo papr uma cUl'ida, .ma.hI .... 
pu1aa da _ com meua doia fllhlnhoI, 

!lerlo vendldOll meu pobres ar .. a..: nlo 
resta senlo deitar-me com eUel ponte­
ahaixo no Seua. 

Estaes louca senhora? Sacrificar a n­
da c a alma por toda a eternidade! - DI­
ga-me a quanto monta o sua divida? 

A 120 francos_ 
E' muito; a conferencia acaba de fazer 

a sua repartição semanal, não ha em cai­
xa um só ceitil. 

.Então estou perdida! Meus filhos vão 
morrer de fome e de frio! . 

O sccretario fica um tanto pensativo. 
Socegae, senhora, uma inspiração: 

Amanhã, antes de o meio dia tocar, cui­
dae em vos achar sem falta na el!reja de 
Nossa Senhora das Vietorias: lá estarei cu 
tambem e resaremos junlos ao pé de Nos­
sa Sl.'nhoríJ o dl1jO tiJ Smh r. ElIa ha 
de nos escutar. 

A mulher retirou-se mais tranquilla. 
No dia aprazado o secretario estava es­

crevendo. Olha para o relogio faltava 
1/4 para meio dia. A distancia era longa. 
I ncontinente soe ás carreira&. Encontra 
um amigo na rua. 

e Para onde vaes tão depressa? 
Adeus, adeus, não tenho tempo. O 

meio dia voe tocar. 
-Pois espera um momento! 

Não é ｰｯ ｳｳ ｩｶ･ｾ＠ tenho um compro­
misso urgentissimo. 

Por favor, meio minuto! 
Aleança-o e entrega-lbe um enveloppe. 

O secretario distrahido deita-o no bolso. 
Anciado, chega na egreja e encontra a 

mulher no limiar, Logo deu o meio dia, c 
ambos prostrados diante da imagem mi­
lagroqa de Nossa Senhora resam com 
granrle fé o A /ljo do Ｎ ｾ･ｬｬｬｴｯｲＮ＠

A graça, porém, já estava feita! 
O secretario lembra-se n'este sagrado 

momento elo enveloppe. Lcvanta-sE', abre 
e encontra n'elle um bilhete de 100 fran­
cos e uma peça de 20 e lê estas palavras: 

Para os pobres de S_ Vicente de Paulo. 
Ajoelhados, offereceram á Virgem das 

Victorias fer\'orosas acões de graça! 

- .. -
SEI.LO,.. USADOS 

(Ex!.) 

Quaesquer remessas de sellos usados e 
outras fórmulas de franqilla postal serão 
recebidas pela Conferencia, que destina o 
seu producto ás obras de bcneficeneia. 

E' uma cxpericneia que faz, li vista dos 
resultados que têm obtido outras associa­
ções, quer brasileiras, quer estrangeiras, 
que reunem sellos usados e depois os ven­
dem aos estabelecimentos philatclicos_ 

N'estas linhas ficam consignados os 
agraMcimentos da Conferencia ás pessoas 
que attendercm a este appeUo_ 

--.... ., fi" CIIIIro' ............ .. 
au: clde, refarI a Joio o que ou ...... e 
Ylatee: oa ...,. -. oa co ='P' 
011 Iep_ Il1o euradoa, .. aurdOll ｾ＠
oa morto. reauaaitam, o Eft olho iI an-
nUDciado aOll pobres, e feliz "queDe que 
n'lo se e!!C3ndaUzar a meu refI) o! Ouan-
do se foram embora, di rigi n , - c Jc UI 

ao povo, lhe fallou de .João n ;!es termos: 
Que fostes vêr ao desE'rto? ... n cannll 
agitada pelo vento? .las que fostes lá 
ver? um homem vesti,IQ rnollem!'nte ? Eis, 
nos palaeios dos ｲ･ｩｾ＠ hahitarn O que ｶ･ｾﾭ
tem com molleza_ Mas que s,lL- ,:<:s a ver? 
um propheta? Tamhem ''o' U '1111' mais 
que propheta vi ·tes, Porque c te é a'luel­
le de qUl'rn está e.cripto: EI u'lui envio 
meu anjo diante de tua face que te prepa­
ra o canúnho, 

Expllcaça", Depois de ｴ｣ｾＭＺｬｏＮＬ＠ po to 
diante do' olhos o pavoro"<l 'luauI'o do 
jillzo final no Evangcllo do primeiro do­
núngo do Adv.·nto. offerecc-:1I's hoje a 
Egreja, para levar-ne- a ｡｢ｲＧｾ｡ｲ＠ a peni­
tenda, o modplo dos ｶ･ｲ､Ｎｬ､ｾＭＭｯ＠ peniten-
tes na pessõa de S. Joüo ｂ｡ｰｴｩｳｴ｡ＬＭＺＭＬＢ［ｬｾｉＭ _ _ ____ _ 
pre<'ursor do Senhor, !ilho de Zacharias 
e de Isabel e proximo ｰ｡ｲ･ｮｴｾＮ＠ de .)e<us, 
havia-se retirado para o deserto, desde os 
seus mais tenros annos e alli vivia nos ri-
gores da mais austera penitencia. )1al 
coberto d'uma pelle dE' camelo, apertada 
por grosseiro cinto de couro, seu alimen-
to eram apenas gafanhotos e mel silves-
tre. Perto de trinta annos começou a pré-
gar dizendo: l,'azei penitencia, e as. im 
preparou o povo " ,'inda do Salvador. 
Vendo-o vir, ､ｩｾｳ･Ｚ＠ ｅｩｾ＠ o Cordeiro de ＢｄｴＮｾ＠
us, eis aquelle que tira o pecado do mun-
do. 

No Evang<,lho de hoje observaremos 
primeiramente que S. João Baptista es­
tava na cadeia. Porque? Por ter expro­
bado ao rei Herodes o crime que commet­
tia vivendo com a mulher do proprio ir­
mão. Muitas vezes a verdade é mãe do 
odio, nem por isso devemos deixar de di­
zel-a, quando tal seja a nossa obrigação, 
ainda que nos exponha ás maiores des­
graças. Capte quem qui.er os humanos fa­
vores com o silencio covarde, com lisonja 
ｶｩｾ＠ antes queremos, nós chri"tão,;, a hon­
ra e glorias do martyrio, como S. João. 

O precursor, do fundo da prisãc, man­
da dois discipulos fazer a Jesus esta per­
gunta: E's tu aqueUe que deve vir (isto é, 
o Messias predito pelos prophetas) ou de­
vemos esperar outro? João Baptista sa­
bia que Jesus era o Salvador promettido 
e tinha-lhe chamado Cordeiro de Th>us, 
mas os seus discipulos precisavam de ser 
convencidos desta verdade; (!, pois, por el­
les nlio e por si que os enviou_ 

Responde-lhes Jesus como Deus; fazen­
do na presença d'eUes diverso. milagres 
e curando varios enfermos, diz-lheb: Ide, 
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.\ YEROADE 

ｲｴＧｦｾｲｩ＠ 8,T\,<;0 " qu<' vi"t, s, os cel-(os H'I'm, I ICllacida,le firme c inquebrnntavcJ em so­
o' roxos andam, C"tr. E' romo 'e ｬｨｬＧｾ＠ (ijs- Os prinC'ipios rC'ligio::õos, ｾ ｮｧｲ｡ｲ｡ｭＮｮ ｴｯ＠ unIU 
ｾＨ＠ .... ｾｃＧＺ＠ ｾｩｭＬ＠ S U ll(lu("lll' qu<.' dt,y(' vir, (' das g-lllfin: do laÍI. intt.'irCl. 
nuo deH'ls e-p rar outro, Para vo. C,>rl- EUe foi um fort,· que luctou para tri­
'l'encenlc, d ' i '>' considerai a, minhlN umphar ",mpr!'; um per;;eguido porque 
obra, l' Icmhrai-\'o,; das pala'l'ra, do pro- tinha meritos que contra_tU\'llln com os 
phl'1a: O mesmo Déus virIl e vo. ｾ｡ｬｙ｡ｲ￡＠ sordidos el-(oismos c as ｭ･ｳｱｵｩｵｨ｡ｾ＠ bai­
･ｮｴｾｯ＠ o olho, do, ('1'1-(05 veriio a lu/. e se- / :\ela hoje tnnto cm ,·6ga. 
rào allt'rtü:"I t)s ou, idos ､ｯｾ＠ ｳｵｲ､ｯｾｴ＠ se ,"<"rá Si fraquez:1s houve em sua vicia tão 
.oltan·m como ""ad", 8qul'lJe. quc <,ram agitaela, ｸｰｵｮｾｩｯＭ｡ｳ＠ por completo o seo 
co .... ｯｾ＠ (' a ｬｩｮＱＡｕｾ＠ dos mudoo:: ｾ･ｲ￡＠ des3ta- I finl glorio o. 
da, \ - irn " 'I UI' f i pintado pc!o pwplu,- ｓｵｾ＠ é "nlent,· de cutholico convicto, 
ta o ｾ｡ｬｶ｡､ｯｲ＠ pT\.mdU,lo e e-t.. e>ral'ulo pr"fe,c3da .-cmpre CoUl ､･Ｓ｡ｧｾｯｭ｢ｲｯ＠ e 
nào o Vt:d .... cumprido ('lU mim ? Ｌｾｭ＠ ｲ･ｾｰｬＧｬｴｯ＠ ｨｵｮｈｬｮｮｾＮ＠ veio C'ollforta.l·o 

Je'u, t rmina a--im n ,ua r, p,),ta: na hor3 e,tN'ma (' pr paraI-o para as lu­
Felir. 'lucll,' (Jue em mim, não "sl'unda- z, da e midade. 
lizar! F.' andali7ar-se n respeito deJe,u' Depois ele hn"cr réeehido todo, os Ra­
Chri t (o rcnundar ,,-te dh-ino S:1I\'8,lor, ,'r.lnlCntos da ｅｾｲ＠ ja, telldo em suas mãos 
6 ahandonar o gCU partido. E,te al;alldO-/ um l'l'ucifixo, descerntram-se eos labioR 
no ão crimino"o (o sem embargo mui com- para dizer a eos filhos e ti sua esposa 
mum. rns ab.lDcl.llIam o parlido c1é JI- qucrida a. uitilllaó pal3 'ra,' que passarão 
su", !1OT\lue se ohstinam em não ,ubmet- ti historia: 
ter o ｯｲｾｬｨｯ＠ 'Ia sua ralão aos dOglu s . )Il'<b filhos, não odeiem n ni;guem. / 
que eJle r " lou; outro, porque não que- \ todo" qua'lIos i1l ,la 3rem do me eara­
rem domar as paixc.cs p"ra se . ubm tte- cler e das n.iuha pruxoes, <ligam que 
r..:Jn á:"\ ｾｬｬ｡ＬＢ＠ It.'i • nl0rri ...... m rancôrcs ... :lo Pll\"olvam mco 

Finalm 'nle .Tesus pcrant!' o po"o elogia nome em manifc ·taçüc. politicas de espc-
a ,ida autE'ra de S. João, p3ra uos en"a, cie alguma. I 
rE'<' r a mortificação e a peniteucia, 1011\'a I TrnnSllOrtem o mro cada ycr para mi­
a firmeza <l'eUe que ncm n cadda nem 1 nha t('rra natal. 

I l'lro .... V' ＬＬｾ＠ - ｾ＠ ＭＢＧＭｾＭ
a morte pu, ('ram ahalar e diz que eUc "ra (lH. _." It·' ao lado de ｭ･ｯｾ＠

, 'I e..c:.t ... l;. .. ro er sC'pu nuo 
m31S qUE' ｬＧｲＨＩｰｨ･ｬｾＬ＠ ｾｮ､ｯ＠ de todo- 1 ., I t I 

h:1 . . luam"n Ｑｬｾ＠ pro- ｬｦ ｾ ｏ＠ a.rnf o:, p:u.\'i. 
!lI < ｾＧ＠ o un'l'O qUI" ＧＺＺＺＺＭｬＮＧｾｭ＠ Ｌ･ｵｾ＠ olho, o Que fib!':! ele lue!adõr cu tinha! 
• • .... 13.:<1 prnm(> tH n I D ' 
.• ".. I" I'" qUE' o a\lontou com li ComI) ｾｾ＠ urln, n1CO cus. ut"n e o lf'nT1A , • , 

ＢｾＬｮ＠ ｾｊ＠ ｾｹＨｬＮＴｴ＠ l'U. D ＧｾｴＧ｡ｲ ｴ･＠ João prE'pa- .... Ahram a:i Janclla" . 
• C"O _ o raminho RO Senhor, di.'pondo o, lio- Dt'i.·CIIH!le vcr o "oi! 

men a ｲｾ･ｨ･ｊ Ｍ ｯ＠ com a pcuitencia que Quero ｉｬ｜ｯｲｾｴＧｲ＠ Ｂ･ｮｾｯ＠ a luz! 
ｉｨｾＢ＠ Iillsinotl e que com t:lUtO ｲｩｾｲ＠ prn- Je:us, ｾＡｑｮ｡Ｌ＠ Jos\' ... 
ti,,,u. I 

E n alma cantou, trcsloucsnte de 
o hymno sacroganto que o Finito 
o o Infinito ocs11a. 

Era pela volta do ou(omno. 
O viajor 8(>ntou-sc sobre os rochedos 

vida a ver as multidões quo 
Para eUn. não tinha mais os 
de outr'ora. 

Commisernções dulci".imas, 
suavibsimns, perlJõ('s limpitlo , puro .• 
solutos povoa"3m-lhc agora o coração 
qignado. ElIe beijava o miseravcl com 
l'arinho dI' irn -o. Consolaya o triste 
a doçura de: li;;o. Confort.wa o 
I>pJlrimido, o CIII';' ° da yÍ(lu, com s 
f,crico rdin de compar.lwiro do jornada. 

E para todos sorria, sorria numa 
tUII(' celica, indefini\'('I, fascinante, rc', olla 
plaeida. 

EUe 80ffrêra. E o soffrimcnto é d',cI. li 
uom, é santo, 6 cheio de clemencias. 

-«» -

,," Ilu ... at'nh uln COllt'el,,-l'o 
Segundo prescreve o arl. 57 do R,·gu­

lamento da Hociedade de São \ieente de 
Paulo, os membro!> da Conferencia de Silo 
José cl'll'brarão a festa da ImmaclllRda 
ＨＧｮｮ＼Ｌ･ＡｾｾｉｬＧＮＢ＠ Virgem, con"tan­
do de communhão geral ás 7 horas e Ini.­
S3 solmene !is 10. 

Todos ｯｾ＠ nossos confrados deverão 
compartilhar d'essa eommenoração. 

ＭｾＨﾻＭ

Consignamos, com saslisfação, na orf('r­
tas que á Conferencia fizeram nossos con­
frades srs. José Antonio Nicolich e Bento 
)[onteiro Cabral, o primeiro, ele um bcUo 

E,forçai-no" á fi', • enhor Je us, dai- I 
nos a COr8l.:l'm d1\ Jlenitenrla, a "ib'Ílanria, 
a constanei d" \,0--0 santo Precur"or, I 
e li\'rai-no' de ｣･､ｾｲ＠ 80 re,pci!» humano, 
afim de que nada po"a ｡ｲｲｾｬ｡ｲﾷｮｯｳ＠ <.lo 
,0:50 ｾＺｬｮｴｯ＠ :-- n;ço. 

ｔｮｭ｢ｾｭ＠ Ooethe ao morrer pedia luz; Ａ｜ｵｾ､ｲｯＬ＠ em rica moldura, represl'ntando 
• Unhwu, o Iroviío da trihullR franceza, o inclyto . Vicente de Paulo, patrono da 
mnn·ia,·a 'lue Ihl' ｡｢ｲｩｾｾ･ｮｬ＠ as janella', Sociedade a que estamos filiados; o se­
ponlU<' qupria luz. • 'em um nem .outro, II gundo, de um retrato litographado do vc­
por(I,), d"ram um te,temunho pubhco de lllwrando Pontifice Leão XIII, gloriosamen­

i "U8 ｦｾＬ＠ nem ｾ＠ ｣ｬｬｮＮｦ･Ｕｾ￡ｲ｡ｮｾ＠ como o fez o I te reinante. 
-c:&-

DU. JIAXOEL , ' I('TOBIXO 

Seguio para Bahia o cada\'er do Df 
• lanoel Victorino. 

Extraordinaria recepção aguarda"n-o 
ali. u terra natal, ｨ｣ｲｾｯ＠ de tanto bra­
zileiro Iqtrc-, entio a tlôr da perda de 
,c'O filho llilecto "ibrnti 1r-Ihe a3 cntra­
nha , 

EUe cra uma elas ""ua "Ioria" mais pu­
ras. 

Era uma cnC!\rnação da< sua." grand\'­
la" um trophC.) glorioso das suas tradi­
ｾＧￕ＠ .. - . Por i so, toela ('\Ia e,·trcmCCM, con­
vertend.... Nn aUombra parn re<'c\ l-o 
na . ua qu{,la, depois de tantas lucta,. 

Parecc-no que ｡ｴｾ＠ hoje nenhum brazi­
leiro tE'\'C apotllllo-C tão grande ('orno o 
iUu "tre clinico que de"apparecoo dentre 
O' ,'i,'o . Toda a. cla"('. da <ociedade 
lamentam a sua morte prematura, todas 
eUns e cur"am cheia" dc pNnr ante o es­
quife de 'c hom(·m que ,oube atlrahir 
ohre ua pcrsonalidacle a admiração dE' 

'CO" concicla,lão (' patricios. 
A energia de co caracter, acarumaela 

n'uma 'rie d<> ludas 'lue vinham desfie 
bua infaDcia; a robu tE'Z de sua ｩｮｴ･ｬｬｩｾｅＧｮﾭ
cia; o- 8CO larl(o de ortino politiros; 
O eu I pirito culto, nollr , elcvado; a . ua 

i Dr .. 11\1101'1 \ ldormo Pereira. Para es.e ultimo quadro e para o quc 
" .. Qt;l' repouse na dôce paz do cnhor a enrerra a nossa Carta de ａｧｧｲ･ｾ｡￧￣ ｯＬ＠

I 
｡ｬｭｾ＠ qUl' tanto pE'lcjou pela religião e pela olfereccu uma bonita moldura o s.r. Lauro 
palna! Marques Linhares . 

-l[ - \0. ､ｩ ｳ ｴｩｮ｣ｴｯｾ＠ orrertantes renovamos os 
SUI'RIUI_," ｑｲｬＢｾｈ＠ agradecimentos da direcloria da Conferen-

EI'C' ｮｾｯ＠ ('Ilúr!\ ｭｮｩｾ Ｌ＠ Sorri ｾ ｩｳ＠ ｖﾷｾＷＮｃｾＬ＠ o 
I pohre Yiajor de intrrmin ... , caminhos. 

.... os treuwuaf':-', pehs noite ｾ＠ nc;.{ra", vio 
r,'brilhar-lhe a ,,;"ao formo,;a da \'illa un-

rin, 
, A'--=--____ ｾ ＧＡＡＧＡＡＡＡＧ＠

AVISOS 
gida Jl ,Ia Fé. Xum peito amigo, trabalha- I 1 I I S . I • . t I rllUlI14 U( (' «o • H. Sncra.u cu-do por infuTtunlf.). (l'nlO::; e CXf'rU('lan ･ｾＬ＠
fCJlullc'u paixõ", r('\'oltns al·cr.-as no tur- \ .0 (' X. S . tia", Dôres 
bilhão ,I" munllo. O ｾ･ｯ＠ passado re_sus- De ordem do Irmão Provedor, convido 
citou-Ih,' 3 ｲｲ･ｮｾ｡＠ ｡ｭｩｾ｡Ｎ＠ Esperanças e aos irmãos destn Irmandade para assis­
<,onforto uhrchum o' esvoaçaram por tirem li missa em suffragio da alma do 
sobr!' 11 ra11l'í:a II"P pcndia para OR tumu- nosso irmão Padre Bernardo Antonio da 
lo .. Resi<rnnç<.es supremas, amadas, muito Silva Penedo, que sertl resada a 10 
amadas rc vnl:iram-Ihe ao coração fl'riclo do corrente, ás 8 horas da manhã, no ca­
p la Duvida; (oralll·1heá alma queo Tedio pella de N. S. das Dôres, trigesimo dia 
･ｯｮｙｵｬｳｩ＼ＬＢ｡ｶｾ＠ (·m !orturlls infinitas. do sro fallccimC'uto. 

Xão, eHe não rllllra mais. As ｬ｡ｾｲｩｭ｡ｳ＠

ardentes de um fogo de inferuo, os prantos 
rcl/(·Ide" de um deshpero infindo, foram 
a crysalicla ｦｾｵｮ､｡､｡＠ pela Dôr ... E a cry­
Falida rC\lou ou longo tempo nos ｾ･ｩｯｳ＠
negro da Incleml'nl'Ía; depois extreme­
cco soffn' m dE' a r, sClll'nta de luz. 

E ｏｾ＠ orrbu:; fpl10riraJn em ｦｯｲｭｯｾ｢ﾭ

. ima, ｰｲｩｭ｡ｶｾｲ｡ｳＮ＠

o Secreta rio 
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